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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO ACOMPANHAMENTO DO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO INFANTIL: uma revisão integrativa
Bruna da Silva Santos¹
Millena Cavalcanti Ramalho²
RESUMO
Introdução: A saúde da criança na atenção primária é primordial no acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. É papel do enfermeiro dar orientações aos pais e responsáveis ​​e implementar intervenções preventivas e terapêuticas, compreendendo a necessidade de monitorar e intervir precocemente em qualquer desvio no desenvolvimento infantil. Objetivos: Compreender como ocorre a atuação do enfermeiro e as principais dificuldades na realização do acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada na Biblioteca Virtual em Saúde e na base de dados Scielo, com os Descritores em Ciências da Saúde: “crescimento e desenvolvimento infantil”, “saúde da criança”, “marcos do desenvolvimento”, “enfermeiro”, “puericultura”, “atenção primária” e “enfermagem”, combinados pelo operador booleano “AND”. Foram incluídos documentos com o texto completo disponível, em português, inglês e espanhol e publicados nos últimos cinco anos (2019-2024). Ao realizar a leitura dos títulos, resumos e texto completo, restaram 12 documentos, dos quais 05 foram excluídos, e ao final, a amostra foi composta por 07 artigos científicos. Os dados foram analisados e organizados em tabelas para melhor compreensão dos dados obtidos. Resultados: observa-se que a atuação do enfermeiro possui falhas relacionadas à consulta de puericultura, com destaque para a limitação do acompanhamento do crescimento e o desconhecimento da avaliação completa dos marcos de desenvolvimento infantil. Conclusão: o enfermeiro deve buscar capacitações e atualizações para melhorar a qualidade da consulta e avaliações do crescimento e desenvolvimento infantil.
¹Graduanda do Curso Superior em Enfermagem. Endereço eletrônico: bruna.silva.santos@maisunifacisa.com.br 
²Professora Orientadora. Docente da UniFacisa - Centro Universitário, Mestre em Enfermagem pela UEPB; Endereço eletrônico: millena.ramalho@maisunifacisa.com.br
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ABSTRACT
Introduction: Child health in primary care is essential in monitoring child growth and development. It is the nurse's role to provide guidance to parents and guardians and implement preventive and therapeutic interventions, understanding the need to monitor and intervene early in any deviation in child development. Objectives: Understand how nurses work and the main difficulties in monitoring child growth and development. Methodology: This is an integrative review of the literature, carried out in the Virtual Health Library and in the Scielo database, with the Health Sciences Descriptors: “child growth and development”, “child health”, “developmental milestones ”, “nurse”, “childcare”, “primary care” and “nursing”, combined by the Boolean operator “AND”. Documents with the full text available were included, in Portuguese, English and Spanish and published in the last five years (2019-2024). When reading the titles, abstracts and full text, 12 documents remained, of which 05 were excluded, and in the end, the sample consisted of 07 scientific articles. The data was analyzed and organized into tables for a better understanding of the data obtained. Results: it is observed that the nurse's performance has flaws related to childcare consultations, with emphasis on the limitation of growth monitoring and the lack of knowledge about the complete assessment of child development milestones. Conclusion: nurses must seek training and updates to improve the quality of consultation and assessments of child growth and development.
Keywords: nurses’ performance; childcare; child health; child growth and development.
1. Introdução
[bookmark: _GoBack]A consulta de puericultura surgiu no século XIX, na Europa, para prestar assistência à saúde da criança, realizando planejamentos, promovendo saúde, bem-estar, qualidade de vida, orientações, prevenção e um acompanhamento de cuidados específicos, com um desígnio de reduzir as taxas de mortalidade infantil (Jornooki et al., 2021).
Segundo Santos et al., 2019, o Ministério da Saúde implantou a consulta de puericultura nos serviços de saúde na Atenção Primária com o objetivo de acompanhar de perto as crianças, através de um cronograma de consultas de uma equipe multidisciplinar, que iniciaria desde o pré-natal até a primeira infância, avaliando o crescimento, desenvolvimento e alimentação de uma criança saudável.
A puericultura é também um momento de cuidado individualizado, onde se orienta sobre a cobertura vacinal, avalia medidas antropométricas, esclarece dúvidas, estimula o aleitamento materno, fortalece a introdução alimentar e o acompanhamento de desenvolvimento e crescimento, além de incentivar a promoção e prevenção de doenças que podem ser desenvolvidas na infância (Brígido; Santos; Prado, 2019). 
Na consulta de puericultura são traçadas ações de cuidados que avaliam o estado geral da criança, podendo intervir precocemente em parâmetros avaliados que tenham alguma alteração, implementando ações de cuidados à assistência e ao bem-estar da criança, além de prestar assistência com qualidade, sistematização, atendimento integral e individual à criança em crescimento e desenvolvimento (Vieira et al., 2019). 
O crescimento infantil é um processo dinâmico e contínuo, onde são avaliados os registros dos índices antropométricos: peso, estatura e perímetro cefálico, promovendo qualidade de vida e condições de saúde saudável para criança, assim podendo descartar algum atraso nessa fase da infância (Gaíva; Alves; Monteschio, 2019).
Na infância, o desempenho do crescimento e desenvolvimento é algo de extrema importância porque está sendo avaliada toda função cognitiva e motora, sendo registrada cada fase e observando se a criança atinge todos os marcos para sua faixa etária de idade, aumentando a probabilidade de crescer e se desenvolver alcançando todos os marcos desejados (Santos et al., 2019).
Nas consultas de puericultura o enfermeiro atua monitorando e avaliando o crescimento e desenvolvimento infantil, explicando e ressaltando a importância de prevenir os acidentes que podem ocorrer de acordo com a faixa etária da criança, detectando dificuldades no cuidado do menor, buscando sanar as dúvidas sobre o desenvolvimento e crescimento da criança nessa fase da infância. Dessa forma, o enfermeiro da Atenção Primária exerce sua prática na puericultura de diversas formas (Rosanelli; Molin, 2021).
O profissional enfermeiro também possui um papel importante na vigilância à saúde infantil, prestando assistência nas consultas da primeira infância durante os primeiros cinco anos de vida, onde o mesmo vai avaliar a criança de perto, identificando fatores externos e internos, os estímulos incentivados e a relação com a família, que pode corresponder a uma relação genética e que possa influenciar diretamente na saúde da criança, realizando atendimento clínico, integral e crítico, considerando os vínculos familiares e sociais (Simão et al., 2022).
Diante disso, traçou-se como questão norteadora para esse estudo: Quais as dificuldades que o enfermeiro encontra na consulta de enfermagem, para avaliar o crescimento e desenvolvimento infantil?
	Nessa perspectiva, tem-se como objetivo compreender como ocorre a atuação e as principais dificuldades do enfermeiro na realização do acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil.
2. Metodologia
	Trata-se de uma revisão integrativa da literatura sobre a atuação do enfermeiro no crescimento e desenvolvimento infantil. A revisão integrativa é um dos modos de pesquisa que permite acrescentar evidências que engloba a análise de pesquisas relevantes que dão base para a melhoria de estudos na prática clínica, proporcionando vários estudos a respeito de uma área de estudo particular. (Lima et al., 2023).
A estratégia de busca originou-se a partir da elaboração da pergunta de pesquisa, construída através do acrônimo PICo que é utilizado em estudos considerados não clínicos. Definindo assim os descritores para a busca nas bases de dados, concluindo o P (paciente) se referindo aos enfermeiros, o I (interesse) relacionado ao crescimento e desenvolvimento infantil e Co (contexto) a área da enfermagem.
	A busca de artigos foi realizada de forma online na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na base de dados Scientific Electronic Library Online – SCIELO, e os descritores em ciências da saúde utilizados (DeCS) foram: “crescimento e desenvolvimento infantil”, “saúde da criança”, “marcos do desenvolvimento”, “enfermeiro”, “puericultura”, “atenção primária” e “enfermagem”, associados através do uso do operador booleano “AND” em ambas as bases. 
Os critérios de inclusão utilizados para a abordagem dos artigos foram publicações feitas nos últimos cinco anos (2019-2024), que estivessem disponíveis de forma gratuita na íntegra, em idioma português, inglês e espanhol e que atendessem ao objetivo proposto. Foram excluídos artigos duplicados, cartas ao editor e comentários críticos.
	Para coleta de dados elaborou-se um formulário para coletar dados a partir da leitura de cada artigo científico. O formulário continha informações relacionadas à pergunta norteadora do estudo em questão. Foram retirados do texto informações como marcos do crescimento e desenvolvimento infantil, atuação do enfermeiro, dificuldades na assistência. Sendo assim, as referências também foram retiradas dos artigos selecionados.
	A coleta de dados ocorreu nos meses de março e abril de 2024, em momentos específicos, sendo eles: a busca pelos descritores “crescimento e desenvolvimento infantil”, “saúde da criança”, “enfermeiro” e “puericultura” na Biblioteca Virtual em Saúde - BVS e na base de dados Scielo com o operador booleano “AND”, em que se obteve 140 publicações artigos descritos através da tabela a seguir; em seguida foram aplicados os filtros de texto completo disponível, nos idiomas português, inglês e espanhol e com um recorte temporal nos últimos cinco anos (2019-2024), resultando no total de 33 artigos encontrados nas bases de dados de forma geral, após a leitura dos títulos, conclui-se em 33 artigos, posteriormente deu-se a leitura dos artigos na íntegra, totalizando em 12 estudos. Por fim, aplicou-se os critérios de exclusão, sendo estes os duplicados e artigos de revisão, que resultaram na exclusão de 05 documentos. Deste modo, foram selecionados 07 artigos para a amostra final.
Tabela 1 - Tabela da seleção dos artigos científicos segundo as bases de dados utilizadas, 2024.
	
	BVS
	SCIELO
	TOTAL

	DESCRITORES
	60
	80
	140

	FILTROS
	19
	14
	33

	LEITURA DOS TÍTULOS
	19
	14
	33

	LEITURA DOS RESUMOS
	14
	14
	28

	LEITURA DOS TEXTOS COMPLETOS
	5
	7
	12

	CRITÉRIO DE EXCLUSÃO
	16
	10
	26

	SELEÇÃO
	3
	4
	7


Fonte: autoria própria, 2024.
Os dados extraídos foram organizados em uma planilha produzida na plataforma do programa Word 2013, para melhor visibilidade do estudo estando de acordo com: título, ano da publicação, local de origem, objetivo e o tipo de estudo, buscando descrever as ações da enfermagem na atuação do enfermeiro nos marcos dos desenvolvimentos infantis.
3. Resultados
A partir da seleção, foram totalizados 07 artigos científicos, todos nacionais, aos quais foi elaborado um quadro que contém informações sobre os seguintes elementos: título do artigo, local de origem, ano de publicação, objetivos do artigo, bases de dados e metodologia.
O quadro 1 contém informações sobre ano do artigo, título, local de origem do artigo, objetivos e o tipo de estudo.

Quadro 1 - Descrição dos estudos selecionados quanto ao ano de publicação, títulos, origem do artigo e objetivo.
	Nº do artigo
	Ano
	Título do artigo
	País/ estado do estudo
	Objetivo

	A1
	2023
	Ação educativa para vigilância do crescimento e desenvolvimento infantil fundamentada na teoria da aprendizagem significativa
	Brasil / Paraíba
	Avaliar o efeito de um programa educacional no conhecimento do ensino primário
Enfermeiros assistenciais na vigilância do crescimento e desenvolvimento durante a puericultura
compromissos.


	A2
	2023
	Ações do enfermeiro na consulta de enfermagem em puericultura na atenção básica
	Brasil / Rio grande do Norte 
	Identificar as ações do enfermeiro na consulta de enfermagem em puericultura na rede de Atenção Básica de um município do Semiárido nordestino brasileiro.

	A3
	2022
	Análise léxica dos termos “crescimento e desenvolvimento” infantil
	Brasil / Paraíba
	Analisar o léxico relacionado ao uso dos termos “crescimento e desenvolvimento” infantil, de acordo com a literatura da enfermagem

	A4
	2020
	Consulta de enfermagem à criança na atenção primária à saúde: uma devolutiva de dados pesquisados
	Brasil / Paraíba
	Relatar a devolutiva dos resultados de uma dissertação desenvolvida com enfermeiros que realizam consultas de puericultura em Unidades de Saúde da Família de um Distrito Sanitário de João Pessoa

	A5
	2019
	Crescimento e desenvolvimento infantil em crianças hospitalizadas: atuação do enfermeiro
	Brasil / Piauí
	Descrever a experiência sobre a atuação da enfermagem frente aos marcos de desenvolvimento infantil e a orientação aos familiares para o conhecimento e acompanhamento eficaz do desenvolvimento.

	A6
	2023
	Fatores que influenciam a prática do enfermeiro na consulta de puericultura na atenção primária
	Brasil / Paraíba
	Analisar os fatores que influenciam a prática do enfermeiro na consulta de puericultura na Atenção Primária

	A7
	2023
	Intervenção educativa com enfermeiros sobre consulta de puericultura
	Brasil / Paraíba
	Determinar o efeito e a influência de uma intervenção educativa sobre consulta de puericultura no conhecimento e na prática de enfermeiros.


Fonte, Autoria própria, 2024.
	Compreende-se que cinco dos estudos pertenciam ao estado da Paraíba, um ao Rio Grande do Norte e um do Piauí, sendo assim houve predominância dos artigos na região Nordeste.  A maioria das coletas de dados foram realizadas nas UBSF, com os enfermeiros como participantes dos estudos de pesquisa que atuavam na área da saúde da criança frente às consultas de puericultura.
	Os artigos elegidos contém seus objetivos na atuação do enfermeiro durante a consulta de puericultura, de acordo com o propósito proposto neste estudo, analisando a atuação do profissional graduado em enfermagem, direcionado avaliar o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil.

Tabela 2 - Principais resultados sobre a atuação do enfermeiro na avaliação sobre crescimento e desenvolvimento infantil, 2023. 
Artigo	Principais resultados 
A1	Observou-se que os enfermeiros externam conhecimento limitado na constância da consulta de puericultura, fragilizando a avaliação do desenvolvimento infantil.
A2	Os enfermeiros demonstram interesse para realização da vigilância do crescimento e desenvolvimento infantil, utilizando técnicas e conhecimento específico para um atendimento satisfatório à criança e seus familiares.
A3	Os enfermeiros devem compreender e respeitar as limitações na infância para alcançar o crescimento e desenvolvimento adequado. Observou-se que os registros encontrados nos prontuários e na caderneta de saúde da criança destinados à consulta de puericultura, muitas vezes estavam preenchidos de forma escassa, dificultando as informações documentais preenchidas pelo profissional.
A4	Notou-se a necessidade de capacitação do enfermeiro, para aprimorar o cuidado, contribuindo com assistência qualificada ao crescimento e desenvolvimento infantil na consulta de puericultura.
A5	Observou-se a presença de atividades coletivas de interação com os pais e o profissional para auxiliar no processo da avaliação dos marcos de desenvolvimento atingidos na faixa etária. 
A6	Constatou-se que os enfermeiros priorizam a avaliação dos indicadores antropométricos, referindo também fatores que dificultam o processo de trabalho relacionado a falta de estrutura, insumos e sobrecarga de demanda.
A7	Identificou-se a premência de atualização dos enfermeiros com enfoque na saúde da criança para realizar a vigilância do crescimento e desenvolvimento infantil de forma integral.

Fonte, Autoria própria, 2024.
	Conforme observar-se, a atuação do enfermeiro é crucial, uma vez que ele desempenha um papel importante na promoção da saúde, na detecção precoce de desvios e na orientação dos familiares.
	É notório nos estudos a prevalência suscetível de alguns profissionais quanto às práticas de avaliação, educação, detecção precoce e intervenção, fundamentais para garantir o desenvolvimento saudável das crianças. No entanto, a capacitação contínua dos enfermeiros e a disponibilidade de recursos adequados são desafios que precisam ser superados.
4. Discussão
A partir da avaliação dos artigos selecionados, observa-se que o enfermeiro tem papel essencial para evitar complicações e auxiliar os pais e cuidadores no estímulo ao desenvolvimento adequado, compreendendo as diversidades de cada fase, a partir da consulta de puericultura.
A presença das crianças nas consultas de puericultura mostra-se como uma ferramenta de extrema importância para a promoção da saúde e prevenção de agravos na infância, permitindo que seja detectado precocemente algum possível atraso no crescimento ou desenvolvimento (Vieira et al., 2023).
        	O enfermeiro deve ser capacitado para avaliar e analisar o crescimento e os marcos do desenvolvimento na infância, observando se estão dentro dos parâmetros ou se apresentam algum atraso para a faixa etária, além de investigar profundamente a fim de diminuir os agravos que possam surgir, bem como estimular a participação dos pais ou cuidadores nesse aspecto, para que sejam também vigilantes, colaborando para uma melhor avaliação dos marcos (Carvalho et al., 2023).
        	No artigo A1, avaliou-se a prática do enfermeiro e foi evidenciado que alguns profissionais tinham conhecimento prévio sobre o crescimento e desenvolvimento infantil e outros não tinham a base teórica sobre o assunto, porém mencionava-se o desejo de adquiri-lo para mudar a sua prática no cotidiano. Observou-se que, quanto à mensuração do crescimento, os enfermeiros fizeram uma avaliação fidedigna, porém as avaliações dos marcos de desenvolvimento para a idade obtiveram equívocos acerca do termo de desenvolvimento neuropsicomotor (Vieira et al., 2023), o que demonstra que os enfermeiros podem enfrentar vários obstáculos que dificultam a realização da avaliação do crescimento e dos marcos de desenvolvimento infantil.
Segundo Vieira et al., 2023, a prática dos enfermeiros na APS quanto aos parâmetros de crescimento se referem à vigilância da mensuração do peso, estatura, perímetro cefálico, calcular o IMC e registrar os dados coletados nas curvas do crescimento presentes na caderneta de saúde da criança. Quanto à atenção ao desenvolvimento, avaliam as capacidades cognitivas, motoras, comunicação e interação social da criança, de acordo com os marcos do desenvolvimento preconizados pelo Ministério da Saúde. Vale ressaltar a importância de considerar os fatores de risco, exame físico, histórico clínico e familiar, que possam influenciar diretamente nessa avaliação.
Neste contexto, Dantas et al., 2022, ressaltam que para ocorra um bom acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil, é primordial levar em consideração as limitações de cada criança, devendo examinar os parâmetros de crescimento, como o peso, que constitui-se um parâmetro relevante para avaliação, bem como a estatura, que utiliza uma percepção quantitativa para enunciar o aumento físico na infância, e a partir deles, obter dados mais precisos, como a avaliação e acompanhamento do índice de massa corporal.
Já o desenvolvimento tem a funcionalidade de dominar e atingir os diferentes marcos adequados para cada nível de acordo com a idade do menor, avaliando as capacidades e aptidões neuropsicomotoras de cada criança de forma individual.
Quanto à avaliação do crescimento, na consulta de enfermagem observa-se uma limitação e restrição à mensuração dos dados antropométricos. Dessa forma, observa-se que o enfoque ao ponderar o crescimento e desenvolvimento na consulta de puericultura não são tão priorizadas na atenção básica por alguns enfermeiros, sendo a assistência restringida apenas aos indicadores antropométricos (peso, perímetro cefálico, torácico e estatura), proporcionando déficit na avaliação desses parâmetros em questão (Soares et al., 2023).
 Para a análise do desenvolvimento, percebe-se nos estudos uma fragilidade na avaliação, tendo em vista algumas hipóteses levantadas em questão, como a falta de capacitação específica ou suficiente durante sua formação acadêmica, ou mesmo a sobrecarga de trabalho, que pode limitar o tempo disponível para cada consulta, dificultando a realização de uma avaliação completa dos marcos de desenvolvimento. 
Alguns desafios relatados pelos profissionais são a falta de insumos necessários, estrutura física adequada e tempo para realizar a puericultura como preconizado, devido à elevada demanda da Atenção Básica.
Dessa forma, o obstáculo das condições críticas na organização do trabalho como a falta de estrutura, de materiais e de apoio da gestão, e a sobrecarga de trabalho, intervém negativamente para o desempenho profissional, afetando a qualidade do cuidado prestado (Soares et al., 2023).
A falta de ambientes, equipamentos e materiais específicos para avaliações de desenvolvimento são citados como um impedimento para que os profissionais não estejam realizando a consulta como preconizada na caderneta de saúde da criança, instrumento básico e primordial que deve estar presente desde o nascimento e acompanhar a criança em todas as fases subsequentes.
        	A caderneta de saúde da criança é um aliado indispensável para a vigilância do crescimento e desenvolvimento infantil, um instrumento que auxilia detalhadamente o profissional, além de possuir todas as informações necessárias para monitorar cada marco, e deve ser utilizada pelo enfermeiro em todas as consultas à criança (Carvalho et al., 2023)
        	O enfermeiro é um profissional que deve estar capacitado para a realização da consulta de puericultura, bem como a utilização da caderneta de saúde da criança, uma vez que a qualidade da consulta influencia diretamente na avaliação dos parâmetros do crescimento e desenvolvimento infantil, preconizando o que é orientado pelo Ministério de Saúde e garantindo o estímulo para o alcance dos marcos em tempo oportuno.
Portanto, o enfermeiro tem como atributo avaliar e anotar toda informação das crianças nos seus respectivos prontuários. Entretanto, os estudos observaram uma assistência fragmentada, mostrando escassez nas anotações dos prontuários e da caderneta de saúde da infância, gerando insuficiência na documentação para a prática profissional.  
Vale ressaltar que essas anotações são um instrumento essencial para o monitoramento do crescimento e desenvolvimento infantil na atenção primária à saúde (Dantas et al., 2022). 
Com base nisso, é importante questionar se os profissionais possuem capacitação técnica para o manuseio desse instrumento.
	No artigo A4 a problemática em destaque pelos profissionais foi a carência de capacitações ofertadas pelos os órgãos responsáveis pela instituição, o que é fundamental para uma educação continuada na Atenção Básica, tendo em vista que a falta de conhecimento dos mesmos pode interferir diretamente no processo de acompanhamento das crianças. Os enfermeiros do estudo admitem que também devem procurar aperfeiçoamento profissional, por meio de busca nas bases de literatura e troca de experiência com os colegas de profissão (Vieira et al., 2020).
        	Dessa forma, destaca-se a importância da educação permanente para resgatar o conhecimento prévio dos profissionais de saúde em seus ambientes de trabalho, bem como para qualificá-los a fim de buscar ampliar e disseminar o conhecimento de maneira mais próxima da realidade, além de proporcionar a transformação na prática e a qualidade do cuidado em saúde sobre a vigilância do crescimento e desenvolvimento na perspectiva da integralidade (Guedes et al., 2023).
5. Conclusão
Com base no estudo realizado, observa-se que a atuação do enfermeiro ainda possui falhas relacionadas à consulta de puericultura, com destaque para a limitação do acompanhamento do crescimento e o desconhecimento da avaliação completa dos marcos de desenvolvimento infantil.
Aliado a isso, a falta de estruturas das unidades, a alta demanda de pacientes, a ausência de treinamentos e capacitações para os enfermeiros e o déficit no preenchimento da Caderneta da Saúde da Criança, também são fatores que comprometem negativamente a atuação do enfermeiro na consulta de puericultura. 
É importante citar que um estudo transversal permitiria melhor desenho e compreensão dos fatores diretamente relacionados a cada realidade, o que pode ser considerado como uma limitação desta pesquisa.  
Entretanto, é válido e possível sugerir que, para que os enfermeiros possam realizar avaliações eficazes do crescimento e desenvolvimento infantil, é fundamental abordar capacitação contínua, aprimoramento das condições de trabalho, disponibilidade de recursos adequados e fortalecimento dos protocolos e diretrizes.
Diante disso, ressalta-se a importância da realização de novas pesquisas e intervenções a fim de que possam realizar uma consulta adequada, garantindo a assistência de forma integral e ampla, baseada nas necessidades da criança e de seus familiares, resultando em um cuidado eficaz, promovendo bem-estar, segurança e qualidade de vida. 
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